
Eleições no Conselho Diretor 
 

Diretoria 
Presidente: Juliano Schneider Belz 
Secretário: Ricardo Bruno Voss 
Vice-Presidente: Rudinei Valdir Mass 
Vice-Secretário: Mychael Wilson Züge 
 

Departamento de Ensino 
Pastores: César Scholz e Emerson Oditer Zielke 
Leigos: Carlos Alberto Bobsin e Marcelo Heemann 
 

Departamento de Expansão Missionária 
Pastores: Horst Siegfried Musskopf e Valdir Klemann 
Leigos: Ilson Müller e Marcos Júnior Gude 
 

Departamento de Educação Cristã 
Pastores: Jonas Roberto Flor e Klaus Ernesto Kuchenbecker 
Leigos: Célia Marize Bündchen e Marli Cardoso Blehm 
 

Departamento de Ação Social 
Pastores: André Hönke e Darlon Davi Ulrich 
Leigos: Heron Hilgemberg e Ricardo Schmitt Hannes 
 

Departamento de Comunicação 
Pastores: Igor Marcelo Schreiber e Jarbas Hoffimann 
Leigos: Alexandre Matte Junior e Geovani Eller Werneck 
 

Departamento de Administração 
Pastores: Edemar Mauer e Walduíno Paulo Littig Júnior 
Leigos: Darlan Buss Gowert e Marcos Roberto Kühl 
 

Comissão de Moções 
Pastores: Ervino Martim Spitzer, Leomir Itamar Suhre e Rodrigo Bender 
Leigos: Alvimar Alves da Rocha, Mauro Luiz Sontag e Nélio Hand 
 

Comissão de Planejamento 
Pastor: Sérgio Lutz  -  Leigo: Djalmar Ernani Marquardt 
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Este é a última edição do VIDA CRISTÃ sob minha responsabilidade 
 

Por que combater se é necessário interagir e cooperar? 
 

     Uma das características marcantes da vida humana, desde a queda em 
pecado, é o egoísmo e o egocentrismo, que se manifestam na centralização de 
tudo da pessoa, na busca de vantagens em tudo, desconsiderando os 
semelhantes. Se este traço da individualização desmedida for o dominante na 
vida das pessoas, o convívio agradável, cooperativo e construtivo será 
prejudicado. Os conflitos se estabelecerão e os laços fraternos entre pessoas 
se romperão facilmente. Os objetivos coletivos se vão! A discriminação estará 
sacramentada. 
 

     Este mal também pode se manifestar na igreja quando as pessoas pensam 
mais em si próprios e buscam os seus interesses subjetivos em detrimento da 
vontade e propósitos de Deus e das opiniões, interesses e necessidades dos 
irmãos. Os propósitos da igreja serão superados por buscas interesseiras de 
pessoas ou de grupos. 
 

     Dizia o famoso e sábio poeta brasileiro Olavo Bilac, que “cada peito é um 
mundo à parte”. Significou, com isto, que não há pessoas iguais no mundo. Isto 
não é coisa má. A diversidade entre as pessoas é um dos sábios princípios da 
criação de Deus. Cada cristão tem os seus dons, concedidos por Deus para que 
haja uma saudável diversidade na unidade. Deus quer que as pessoas 
diferentes, com dons diversos, se complementem e se construam mutuamente 
e não se destruam. As qualidades pessoais precisam ser somadas para 
promover a glória de Deus e o bem do Reino de Deus e das pessoas. 
 

     Deus quer que os cristãos cultivem o espírito cooperativo – no 
relacionamento de pessoa a pessoa e na construção do Reino de Deus em 
nosso mundo! 
     Uma fábula ilustra bem o assunto em foco. Talvez muitos a conheçam, 

mas é bom relembrá-la. 
     Contam que numa carpintaria houve uma estranha assembleia. Ao anoitecer 
o dono da marcenaria encerrou o expediente e foi para casa. Logo após, houve 
uma reunião das ferramentas para acertar suas diferenças.  
 

Agradecimento 
  Agradeço a Deus pelos 8 (oito) anos em que pude servir a igreja na Vice-
Presidência de Educação Cristã. E peço desculpas pelas imperfeições. 
Estou com 55 anos de Ministério Pastoral. Entendi que não deveria mais 
aceitar concorrer a cargo de tempo integral na IELB. No entanto, agradeço 
aos que me indicaram para continuar concorrendo e peço a compreensão 
por não ter subscritos as indicações. Continuarei à disposição da igreja 
para desenvolver tarefas para as quais eu for solicitado. 
Desejo que o bom Deus e Senhor abençoe a todos os eleitos da Diretoria 
Nacional da IELB e do Conselho Diretor e todo o povo de Deus da IELB.                

                                                                            Pastor Martinho Sonntag 

 



     O martelo exigiu a presidência. Porém, as outras ferramentas lhe 
comunicaram que ele deveria renunciar desta ideia. A causa? É que ele fazia 
demasiado barulho; e, além do mais, passava o tempo todo golpeando. O 
martelo aceitou a sua culpa, mas pediu que também o parafuso fosse expulso 
porque ele dava muitas voltas para conseguir algo. 
 

     O parafuso concordou, mas pediu a exclusão da lixa porque ela era muito 
áspera no tratamento com os demais, entrando sempre em atritos. A lixa acatou, 
desde que se expulsasse o metro que sempre media os outros segundo a sua 
medida, como se fosse o padrão ou o parâmetro perfeito. 
 

     No dia seguinte, o carpinteiro voltou e juntou as ferramentas e recomeçou o 
trabalho. Utilizou o martelo, a lixa, o metro e o parafuso. Finalmente, a madeira 
bruta foi transformada num lindo móvel. 
 

     Na noite seguinte, quando a carpintaria ficou novamente só, a assembleia 
reativou a discussão. Foi então que o serrote tomou a palavra e disse: 
“Senhores, ficou demonstrado que temos defeitos, mas o carpinteiro trabalha 
com nossas qualidades valiosas. Assim, esforcemo-nos para superar os nossos 
pontos fracos e concentremo-nos em nossos pontos fortes”.  
 

     A assembleia, então, entendeu que o martelo era forte, que o parafuso unia 
as madeiras, que a lixa era indispensável para alisar as asperezas e que o metro 
era necessário e exato para medir cada parte do móvel em fabricação. 
 

     Sentiram-se, então, como uma equipe capaz de produzir móveis de alta 
qualidade. Sentiram alegria pela oportunidade de trabalharem juntos. 
Separados, nenhum deles conseguiria fabricar um móvel. 
 

     O que aconteceu no início da fábula também pode ocorrer com os seres 
humanos. Quando uma pessoa aponta somente os defeitos dos outros, vai 
encontrá-los, com certeza. Se não houver boa vontade, compreensão e amor, 
não vai ver as qualidades das pessoas e o relacionamento com elas pode gerar 
situações de conflitos tensos, negativos e de antagonismos destruidores – 
causando sérios prejuízos entre as famílias e na igreja. 
 

     Ao contrário, quando se busca com sinceridade as boas qualidades e os 
dons dos outros, relacionando-se com respeito e amor, podem florescer os 
ótimos momentos e realizações cooperativas. As pessoas se aproximarão e 
realizarão belos projetos em conjunto. A interação e a convivência se tornará 
pacífica, agradável e produtiva. 
 

     Deus nos reconciliou com Ele através da obra de Jesus Cristo, tornando-nos 
filhos Dele e irmãos entre nós. Somos agora uma grande família em que o 
relacionamento vertical (Deus e nós) e horizontal (Nós com os semelhantes) é 
regido pelo AMOR de Deus. Ele nos torna capazes de vivermos e trabalharmos 
em harmonia no projeto de Deus para a salvação de muitas pessoas.  

Pastor Martinho Sonntag 
 
 
 

63ª Convenção Nacional da Igreja Evangélica Luterana do Brasil 
 

Nos dias 16-1/06/2022, a IELB esteve reunida em Convenção Nacional. Muitos 
assuntos estavam na agenda deste evento que se realiza de quatro a quatro 
anos. Dois cultos e várias devoções foram realizadas. Várias moções, relatórios 
e documentos fizeram parte da programação. 
 

Também houve eleições, cujo resultado foi este: 
 

Diretoria Nacional 
Presidente: Geraldo Walmir Schüler 
Vice-Presidente de Ensino: Joel Müller 
Vice-Presidente de Expansão Missionária: Heder Frederico Pieper Gumz 
Vice-Presidente de Educação Cristã: Fernando Ellwanger Garske 
Vice-Presidente de Ação Social: Airton Scheunemann Schroeder 
Vice-Presidente de Comunicação: Éderson Wasem 
Vice-Presidente de Administração: Gustavo Becker da Silveira 
 

Comissão de Apelação 
Professor de Teologia: Anselmo Ernesto Graff 
Pastores: Nestor Duemes e Vilson Regina 
Leigos: Hilbert Wendler e Paulo Roberto Welzel 
 

Conselho Fiscal 
Pastor: Roni Rosenberger 
Arquiteta: Camila Thaís Nerbas 
Contador: Sérgio Almir Wächter 
Advogado: Guilherme Scholz 
Leigos: Cristian Daniel Buss e Rudi Bär 
 

Comissão Jurídica 
Pastor: Rony Ricardo Marquardt 
Advogados: Arthur da Costa Krick,  
Daniela Fischer Buss Weiss e 
Eduardo Arlindo Zimmer 
 

CTRE 
Professores de Teologia: Leonídio Schulz Görl e Paulo Wille Buss 
Pastores: Carlos Walter Winterle e Sílvio Ferreira da Silva Filho 
Leigos: Aline Gehm Koller Albrecht e Frederico da Silva Reis 
 

Comissão de Colóquio 
Pastor: Egon Kopereck 
Leigo: Gustavo Eugênio Hasse Becker 
 

Conselho de Ética 
Pastor: Ismar Lambrecht Pinz 
Leigo: Carlos Otávio Schuck 
 

Continua na pág. 4 

Desejamos a bênção do Senhor 

da Igreja a todos os eleitos. Que 

o Espírito Santo os guie com 

muita fé, sabedoria e disposição 

no trabalho do Reino de Deus!  


